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INTRODUÇÃO 

De acordo com Muijs (2003), as oportunidades educacionais e o desempenho 

dos alunos podem ser melhorados por meio do desenvolvimento de determinadas 

boas práticas e de fatores escolares, inclusive nas escolas localizadas em regiões 

carentes ou de pobreza, em que, além de baixa de renda, as comunidades 

enfrentam dificuldades de acesso aos serviços públicos essenciais e, geralmente, 

são escassas as possibilidades de trabalho bem remunerado e a garantia de 

prerrogativas legais. Essas regiões são conhecidas como de alta vulnerabilidade 

social. 

Nesse contexto, Murillo Torrecilla (2005) aponta que as escolas eficazes 

conseguem promover o desenvolvimento integral dos seus alunos, em grupo e 

individualmente, maior do que o esperado, quando consideradas as condições 

desses estudantes. São escolas que articulam atividades e projetos, desenvolvendo 

boas práticas, minimizando os efeitos do nível socioeconômico dos alunos, 

potencializando os resultados de suas ações e projetos, contribuindo com a garantia 

do direito à educação e a melhoria da aprendizagem.  

Ainda que a importância da garantia do direito à aprendizagem escolar seja 

difundida pelo Ministério da Educação (MEC), no Brasil há uma carência de estudos 

qualitativos que se debrucem em construir análises longitudinais do desempenho 

escolar de instituições e redes de ensino, com foco específico na identificação de 

boas práticas e fatores de alto desempenho escolar (MARTINS; CALDERÓN, 2015).  

Nessa ótica, o presente trabalho tem como objetivo apresentar resultados de 

uma pesquisa realizada em nível de mestrado, finalizada no ano de 2015, e que 

mapeou as principais contribuições teóricas encontradas na literatura acadêmico-

científica brasileira a respeito das boas práticas escolares e dos fatores de alto 
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desempenho em escolas localizadas em regiões de alta vulnerabilidade social. Em 

termos conceituais, considera-se como boas práticas escolares as ações de 

intervenção que contribuem direta ou indiretamente para que as escolas atinjam 

seus objetivos educacionais, auxiliando na melhoria do desempenho escolar 

(MARTINS; CALDERÓN, 2019). 

Em termos metodológicos, realizou-se pesquisa qualitativa, de natureza 

bibliográfica, dentro do chamado estado do conhecimento (FERREIRA, 2002), com o 

intuito de compreender os avanços do conhecimento no contexto brasileiro, sobre as 

boas práticas escolares e os fatores de alto desempenho em escolas localizadas em 

regiões de alta vulnerabilidade social. 

A pesquisa bibliográfica consistiu na busca refinada com os termos “boas 

práticas escolares”, “fatores escolares” e “fatores de alto desempenho escolar” no 

Google Acadêmico, na Scientific Electronic Library Online (SciELO), no Portal de 

Periódicos da CAPES e no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. 

Selecionou-se para a análise que compõe o presente resumo, quatro trabalhos 

acadêmico-científicos sobre o assunto em questão, com foco na realidade brasileira, 

e em escolas localizadas em regiões de alta vulnerabilidade social, conforme a 

figura a seguir: 
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BOAS PRÁTICAS E ELEVADO DESEMPENHO ESCOLAR EM CONTEXTOS DE 
ALTA VULNERABILIDADE SOCIAL 

A revisão de literatura de Franco e Bonamino (2005) aponta que os fatores de 

eficácia escolar, descritos na literatura brasileira, que impactam no desempenho 

escolar, depois de controlado o nível socioeconômico, podem ser organizados em 

cinco categorias: recursos escolares; organização e gestão da escola; clima 

acadêmico; formação e salário docente; ênfase pedagógica. É importante destacar 

que, de acordo com os referidos autores, no Brasil ainda se observa uma grande 

disparidade entre as escolas no que se refere aos recursos escolares, tornando-os 

fatores escolares mais decisivos para o desempenho dos alunos no país do que em 

países desenvolvidos, onde, em geral, não há diferença tão significativa de recursos 

escolares entre as instituições de ensino. 

Cardelli e Elliot (2012) identificaram fatores e práticas escolares que, 

teoricamente, poderiam explicar os motivos pelos quais uma escola pública 

localizada em área de risco da região metropolitana do Rio de Janeiro vinha obtendo 

resultados positivos nas avaliações externas. Como resultados, os pesquisadores 

apontaram que o alto desempenho escolar daquela escola estava associado aos 

seguintes fatores: 
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A pesquisa de Faria e Madalozzo (2013) investigou 82 escolas públicas que, 

no ano de 2009 estavam entre as 25% que atendiam alunos com o menor índice 

socioeconômico do país e, mesmo diante de inúmeras adversidades, atingiram um 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) superior a 6, ou seja, acima 

das metas estabelecidas pelo governo federal, à época. As principais boas práticas 

escolares e os fatores de alto desempenho identificados no estudo, comuns a todas 

as escolas com alto desempenho, foram: 

 

Martins (2015) identificou e analisou boas práticas escolares e fatores de alto 

desempenho em uma escola pública de ensino fundamental, localizada em região 

de alta vulnerabilidade social do município de Ferraz de Vasconcelos, no estado de 

São Paulo. A escola se destacava pelos elevados indicadores e cumprimento das 

metas do IDEB de 2007 a 2011. As entrevistas e os grupos focais com a equipe 

gestora, professores, funcionários, alunos e pais evidenciaram as seguintes boas 

práticas e fatores de alto desempenho escolar: 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos sobre eficácia escolar, aqui analisados, apontam que, nas escolas 

eficazes, localizadas em regiões de alta vulnerabilidade social, as ações 

desenvolvidas não eram mirabolantes ou extraordinárias. As ações eram bem 

planejadas, coordenadas e desenvolvidas com responsabilidade e rigor 

metodológico, mantendo-se coerência com os objetivos propostos e as metas 

estabelecidas, ou seja, possuíam estreita relação com o planejamento prévio e com 

os resultados projetados. 

As pesquisas indicam que as práticas pedagógicas foram os fatores mais 

decisivos no desempenho dos alunos, isto é, nas escolas de sucesso, localizadas 

em regiões de alta vulnerabilidade social, as equipes escolares se mobilizaram para 

desenvolver práticas de ensino eficazes. A liderança dos gestores e as ações da 

equipe escolar sempre priorizaram aspectos pedagógicos, havendo forte 

compromisso com o cumprimento do currículo. 

Os fatores de alto desempenho e as boas práticas escolares não devem ser 

entendidos como receitas para o sucesso, pois cada escola possui sua realidade 
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contextual. Portanto, nem sempre o que é uma boa prática para determinada escola 

também será para outra. Contudo, consideramos que sempre será válido e relevante 

compreender os fatores escolares que impactam no desempenho dos alunos e que 

podem contribuir com melhoria da qualidade da educação. 
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